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FITOMASSAS AÉREAS E RADICULARES DEMUDAS DE MANGABEIRA EM NÍVEIS DE SOMBREAMENTO E DIFERENTES SUBSTRATOS

LIMA, Isabela Machado de Oliveira¹ (isabela.agronomia@gmail.com); COSTA, Edilson² (mestrine@uems.br);
¹ Discente do curso de Agronomia da UEMS – Cassilândia; PIBIC /UEMS;

² Docente do curso de Agronomia da UEMS – Cassilândia;
Frutífera da família Apocynaceae, a mangabeira é uma espécie nativa do Brasil encontrada no Cerrado ou em vegetação de tabuleiro, utilizada para fins alimentícios e fabricação de látex. O objetivo do presente trabalho foi avaliar o acumulo de fitomassa aérea e radicular de mudas de mangabeira, Hancornia speciosa, em diferentes níveis de sombreamento e substratos. O experimento foi conduzido em delineamento experimental inteiramente casualizado, com 5 repetições de 5 mudas, na Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, Unidade Universitária de Cassilândia. Foram avaliados os níveis de 0, 18, 35 e 50% de sombreamento e os substratos S1= 0% de solo de encosta, 45% de esterco bovino, 20% de Bioplant®, 20% de Areia fina lavada e 15% de vermiculita de granulometria super fina. S2= 15% de solo de encosta, 30% de esterco bovino, 20% de Bioplant®, 20% de Areia fina lavada e 15% de vermiculita de granulometria super fina. S3= 30% de solo de encosta, 15% de esterco bovino, 20% de Bioplant®, 20% de Areia fina lavada e 15% de vermiculita de granulometria super fina. S4= 45% de solo de encosta, 0% de esterco bovino, 20% de Bioplant®, 20% de Areia fina lavada e 15% de vermiculita de granulometria super fina. Para cada ambiente de cultivo foi adotado o delineamento experimental inteiramente casualizado para avaliação dos substratos, com 5 repetições de 5 mudas cada. Posteriormente os quadrados médios dos resíduos das análises de variâncias individuais, destes tratamentos, foram avaliados e quando não ultrapassaram a relação aproximada de 7:1, foram realizados a análise conjunta dos experimentos. Foram mensuradas as fitomassas secas aéreas e radiculares aos 118 dias após a semeadura (DAS). Os maiores acúmulo de fitomassas aéreas e radiculares foram verficadas nas mudas cultivadas no ambiente de 18% de sombreamento. O substrato S3, 30% de solo de encosta, 15% de esterco bovino, 20% de Bioplant®, 20% de Areia fina lavada e 15% de vermiculita de granulometria super fina, propiciou as maiores fitomassas nas mudas de mangabeira.
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